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ViiT U  } T/4DL.i 00 UUtQ0 c.lo ?x'ocew3c) ofl qUO O 

Caixa de ApoLientncoría e Fonc3ea ca  orviçou '.Polefónicon do 

Dj.,trjto ioderai o o lira,  l9titlOo tÁufrnnt4 Ftiho op8om omber-

O8 h deci o da lIrtínietro Ciiiaro de 24 de outubro de§ 13F, pu-

bilcnda no  1i•i'  tetai de 16 de novoiibro do moaoo úno # 6R 

virtude da qual foi notitiando a Ci a a pegar ao I)r.Ariatideu 

Guarwn4 Pilho honor rio' o rn o de 5000000 por môa, a ]?arttr 

de abril do 1932, e meia ou deapeseo recinrnrideu a fia. 37 e 38 

que, conforme conuta do too outoe o 

do Processo n. 16.030/38, entro a Caixa recorrida o e Companhia 

Telef8nica Breelietra, foi estabelecido wi ao rdo para o proa-

teç o doe serviços tnddiooe, ac8rdo dovidemente aprovado pelo 

Concelho Nootonni do Trabalho, em 2(3 do dezembro de 1933, no 

processo n. 111649/33 (ver fia. 71), no qual ficou oatnboieoi-

do: 

19 -  A  obrign:; o da Companhia Telef nioa prestar 

serviços mdieon nos aauoaiados da Caixa, por Interiziõdío de má-

di000 amprogudou na mourao Componhin, nau pontes deterviinados, 

tixudo que, no Distrito Federal, ou serviços nédIcos seriam 

proticadou no Foato Védico i tvon1da Louro Muller n2 91 (tia.. 

60 e 62); 

29 -  A obziga';io da Unixa pn nr b Uompnnhiu Tolo.-

tônico 48% doe 10% da receite fixadeo nora as de poanu cora ou 

serviços mdicoe (fio, 6); 

39 -  Correr por Contn da CaIXO no deepezmna cora ou-

troa rddioo, bem coro a relativa ao material preciso (fia.61% 

CU 11l1UÍDO que, corno conatri dso. carteiras pra-

tt nionnie de Lis. 9?, o recorrente nio 6 médico empregado nos 

serviços da Companhia Telefônica; 
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coFvir»R/wu que, aegundo o oficio cio fluo 28, com na 

inf0rmn9302 z'oguisitadao por este Conselho, a Compenhio, Telefônica 

dealex's que o recorrente nunca foi médico do moema Co pnnhie ou dela 

recebeu qualquer quontia por motivo decorrente do no6rdo :rixndo entre 

ei,, e a 

CO1'SIDiJ W1X) que, conforme e vooto doouricntaç O otoveci-

do, está provado que o recorrente preotou acua nerviçou soa cancele-

doe cio Caixa, donde abril de 1032 ntê riotembro do 1936 (vez' fie.? o 

20) cem ter recebido ao acue honorários opezar dou vtrieu reclamações 

o respeite, ciri ldau à Cnl n 

C0 1DJ MND0 que, no no trotando de médico empregado de 

Companhia Telefmnioa, acuo honor rioU deveriam 60L  pagos pele Caixa, 

vinda que  por conte dç Uompanhla, conforme o dlforenein'flo que exte-. 

te no documento de fie. 615, tornooi o polo pr6pz'in Coixo, onde consta 

tia nomes de funclonórion do quadro rnedica, soe quais o pr omento ora 

feito pela Qo n  ay .qoxitp dq Comonn111,q o co doe que  rn reirq cure-

temente pele Companhia, figurando o nome do recorrente como devendo 

perceber honor rlo8 Ror conta c1 Companhia, pagou polo ClXD; 

CONSIDERANDO OUey conforme o documento de ti a. 77, tombem 

junto pala Caixa recorrida, chega-ao h coiolu o de que, me nos 1tento, 

da qunntia a pngcr a CompanhIn g deacortteva a CaIxa o. re1otiva  ao pa 

gemento de honox'trloo médicos; 

COtuIDi /Jilh0 que nogundo informa o chefe do aervlço ui4dioo 

do Caixa e cata o confocua, do 10 de abril de 1932 e 30 de setembro cio 

1936, nenhuma quantia foi paga ao recorrente; 

CON i) NJ)o que, no forma de curte da fia. 65, itcm qUa 

to, a Caixa deveria ter pago ou hoxtor rioo ao recorrente, le nndo-oc 

, conta da Companhia; 

0O3JD}?ÂI4DO que, no e C0ixa nocim n10 procedeu, devo 

responder perante o recorrente, cor;dc qua 08 oerviçoa m&Uoon, fora' 

prentsdoB paz' mia ordc  e em, benoficlo do ocoociadon acua; 
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COI 1 i W) que, como está povndo do procec o, o reco 

rente, com coope;oa várias, j.r tou a mnuav de oorv1çot relacionados 

ris. 3, eapeainlr ntc, n pe.-lodo do tempo recloiu o, prntic ndo 

464 peqtennt opernç6ea o 86 trnior vulto, fra cerca do 24 iiil cozi-

oultoc e tratamenton no ocu ecerítdrio particular, nom diiip6nciO pa-

ra a Caixa; 

CO.Ǹ211)E.  que, uc  xv1ços prestado  pelo recorrente 

eram dr. tal vulto  .c s rpric Cdxa, iwnio pasaou i executar dlre-

tarcnte oz cervlçQo ineSCicoa# reaolveu dividir a epoci 1idI3de entre, 

dolo mtdi.00a, pogondo a crido u delou :a honorx'ios de 5 U)O (qui'. 

nhentoa rui), x'iz3) me 3a1a,  fls. 81 e 82), dando ao recorrente a Xun'. 

ço de ottelaologi te o, ao outro nAdioo l, entregando s porte reetante 

C ID RAÏU)Q  uc, deaaa roxna, coxrcupond.e a 1 6UQ a 

x'emuneraçflo que a própria CnIxo ondo:kdeu aer devido poloa aervlçoa re.N 

lativou ?ie oujectalidades nt ndida  pai.' eaaoo dota tn&llcoa,  speciai -

dadeo que rago  ãrí Imamns que durante quatro enon e sela me., 

soa estivcrsr, a cargo do recorrente; 

que o fato de ter o reeozronte oceito a re-

munaraç o de 5 O no aijnirico, ahtolutomonte, ter ele rcoonhcci 

do tscitarnentc que acun cex'v.tçoL  trioree à divisão &tai ditar, espe-

clelidedos ei dela grupo,-, tivcz'ni nperiao ese valor,  ovquanto tais 

veneVento  exota cnte corre npondo  ae treb lhoa reI tivoo a ua doo-

nos grupos; 

CO ID flAN1)O que o docwcnto de fls  42 e 3 no eannti-

tiae 7Ova de  ue o recorrente ue tvro a eo'. ro eticlo a trnb ihar para 

os a ei d ,  outro r  rn rs o alir d q O lh  ;agava o T1ii JUO 

D JA4 IRç  lí Cc. LTDO (Co:paohin de  'rriu Lu 

e 14'orça do 1.-Mo de Janeiro), j por ous exte  orn w docle  por se 

preatni' a ;iaic de wvia inter rctne o e taubetii p juo  o nuton (-on tam 

doour ntoa que robuata:u'to �-ovani o contr rlo  f'lc. 6 e 67); 

ci;lD uwÜ que, a iGoupim.hIn 'Nslef6.nien tendo deixado 

de dar anaintencla rcUc  coe  cicd o de Caixa cr. 31 de jcnelro 

de l9 6,  o recorrente eont nuou  pr'otar uew oer'  oe,  ei qual.-
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quer n1teraç o, ntê outubro ce se ineorno ano, ntitudo que ii o t3cric 

ecls.itaaivel se Q racamo ectivoece trcbnlhendu na Caixa a mandado da re 

ren do Companhia; 

CoN D1Rf.NI)O que, NOSMO que o recorrente oportuna e for 

malmente se tivesse comprometido a prestar serviços gratuitos h Cai-

xa, no consta dos autos, siquor' em cu'ter de simples o1egaçfo que 

em tal oonipromi000 se Inoluiase o forneo1'ento de consultório, pascoal 

auxiliar, matei'inl pnrn curativos, instr'Uientsl, etc; 

QuR IJ)?R.MDO que, como se ev1c1cnc a dou documentou de 

fie. 60 e 62, a Companhia To1ef n1oa se obrigou o fornecer concuitd.* 

rios po ra serem r te nc Idos os a sue ado s cIa Caixa, o como se verifica 

,a fie. 61, o materlel relativo coe serviços mtdicoa deveriam cor pe-

goa pala Caixa; 

co IrnZMwo que no é admisnivei que exatamente ao"médi-

co gratuito'cla Caixa se irnpweuse o oriuo das despesas concurnontes a 

consultório e Mterinl, (juando, cm re  nos mdieoa ronnlneracloc, 

05050 denpoeas emrn custeadas pele USIXS; 

CoMiID RARD0 que é indiacutivel o direito do recorrente 

indenisa go por' tais despesas, :?eomo que nc lhe  sint  e direito 

) 

remunex'aç3o pelos r ,01—VIÇOU prof issione is pre atados; 

R15-,0101X9 o Conselho Nficiorial. do Trabalkio # em aemaTo pie.-

na, desprezar os ember oo op:tutoc pois Cixe e receber os do Dr.Jnie-

tides 0ueran4 Filho pera reforrnnr em parto o acóx'd o embargado, mandan-

do pagar os veno1r ntoe do recorrento Ii rnzflo do lCLO Ü00 (um conto 

de r61o) mensais. 

Rio de Janeiro, 5 do satombro de l4O 

a) FZ.'CTIOIRCO  Inrboen de Rezende  Presidente 

a) .Abei*'do  ortnho  Relator 

Pui precente  aí .1. Leonel do  uende Alviri  Procurador Cerol 

Publi ndo no ,.i rio O'ic tal do  / 1/ / 9 o. 
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